	Box A.1
Crescimento das economias emergentes nos períodos do boom e da crise econômica mundial 
e importância chinesa na balança de pagamentos brasileira


	Tabela

Taxas de crescimento das economias do Brasil, da China e da Índia — 1991-2009



	
	PAÍSES
	1991-2002
	2003
	2004
	2005
	2006
	2007
	2008
	2009
	

	
	Brasil …………
	2,6
	1,2
	5,7
	3,2
	4,0
	5,7 
	5,1
	-0,8
	

	
	China …………
	10,1
	10,0
	10,1
	10,2
	11,1
	11,4
	9,0
	7,8
	

	
	Índia ………….
	9,8
	8,4
	8,3
	9,2
	9,7
	9,0
	7,3
	5,0
	

	FONTE: UNCTAD. TDR — Trade and Development Report: global report. Genebra, 2009.

De 1991 a 2007, as economias dos gigantes Índia e China cresceram a taxas nunca inferiores a 8,3% a.a. e, mesmo durante e depois da crise de 2008, mantiveram-se consideravelmente altas, em especial o caso da China. Isso destoa bastante do ocorrido no Brasil, outro dos países constituintes do BRIC.

O comércio brasileiro com esses dois países vem ganhando importância. No ano de 2009, a China liderava o comércio exterior brasileiro, aparecendo como destino de 13,2% do valor total das exportações, participação esta superior à de 2008, quando era de 8,3%. Com isso, a China passou do terceiro para o primeiro lugar na lista dos maiores importadores do Brasil. A Índia, por seu turno, evoluiu do 39º lugar em 2008 para o nono no ano seguinte (Secex, MDIC).
Observe-se que, desses 13,2% do valor total das exportações direcionadas à China, 8,7% correspondem a vendas de minérios de ferro e de soja em grão. As pastas químicas de madeira (celulose) ocupavam o quarto lugar nas vendas para aquele país e já representavam 0,72% do total das exportações brasileiras. São todas mercadorias de baixo valor agregado, verdadeiras matérias-primas, que o Brasil vem colocando no mercado chinês para seu ulterior processamento. É interessante também se notar que a recessão mundial derrubou os preços das commodities primárias, processo do qual se beneficiou enormemente a China, uma vez que as quantidades físicas das matérias-primas importadas continuaram em expansão, com esta pagando menos por unidade comprada no Brasil.

Os dados indicam que a demanda chinesa por matérias-primas vem sendo suprida pelo Brasil, o que explica o interesse desse país pelos recursos naturais brasileiros (ver, a esse respeito, o Quadro 1).


